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Dr. Graciano de 

Souza Geribello

Passou-se honterao an- 
niversario natalicio do 
illustre clinico ytuano Dr. 
Graciano de Souza Geri 
bellò.

Recordando esta data 
enviamos ao anniversa- 
riante nossas mais affec- 
tuosas saudações, tanto 
mais merecidas quanto o 
kabalisado medico, já se 
constituiu figura de notá­
vel destaque nesta cidade, 
quer como um dos orna­
mentos da sociedade, quer 
como personagem proe­
minente pela parte salien­
te que tem tomado na ad­
ministração local, reve­
lando-se homem de acção. 
Julgamos pois tem  repre­
sentar o sentimento geral 
cumprimentando o ytua­
no illustre, que de novo 
vae occupar na municipa­
lidade uma cadeira na 
qual poderá revelar sua 
boa vontade e patriotis­
mo, nos interesses desté 
municipio, quasi descura- 
do ultimamente.

A «Cidade» felicita-o, 
desejando-lhe annos prós­
peros e cheios de ventura.

CASAM ENTO.—Realizou-se 
uo dia 4 do corrente, ás 5 horas 
da tarde, o casam ento da exma 
Senhorita  Sylvia de Paula  Lei­
te, dilecta filha do sr. Antonio 
de P aula  Leite Sobrinho, com 
o sr. dr. Alfredo Bauer.

O acto civil foi effectuado 
na residencia dos paes da noi­
va, no Largo da Matriz, ás 
5 horas da tarde. Logo de­
pois foram  p ara  a  Ig re ja  Ma­
triz, onde celebrou-se o casa­
m ento religioso. Serviram  de 
paranym phos por parte  da 
noiva os srs. Manoel de Paula 
Leite de Barros e a exma. sra. 
d. Escolastica de Alm eida Bar- n h a n ç a s ,  á s  vezes pouco

ros no civil e no catholico o 
sr. Lourenço X avier de Almei­
da Ferraz, e do noivo o sr. dr. 
G raciano de Souza Geribello e 
sua exma. sra. d. A gar de A. 
Geribello, no religioso e no 
civil o sr. dr. João Mendes de 
Almeida e a  exma. sra. d. Ma­
ria Ju :t in a  Bueno.

O sr. Antonio de Paula  L ei­
te Sobrinho e a  sua exma. se­
nhora, convidaram  os seus 
am igos e parentes para  assis­
tirem  a essa solennidade.

Algum tempo depois da 
volta da Ig re ja  foi servido aos 
convidados um a delicada me- 
za de doces e ao espoucar do 
cham pagne, usou da palavra 
o sr. dr. M ario Rolim Telles 
que em eloqüente discurso 
saudou os noivos. U sou depois 
da palavra o sr. dr. Estevam  
de Negreiros, que n u m  feliz 
im proviso saudou o bello sexo 
sendo m uito applaudido.

O sr. dr. Antonio de Souza 
Barros, m uito digno Juiz de 
Direito da comarca, saudou os 
paes da noiva, em um  eloquen 
te e im provisado discurso,agra 
decendo não só em seu nome 
como no de todos presentes as 
am abilidades do sr. Antonio de 
Paula Leite Sobrinho e de sua 
exma. sra. d. U m belina de A l­
meida Campos Barros, que fo­
ram  incansáveis em obsequiar 
os convidados.

As 8 1/2 horas da noite co­
meçou o baile que prolongou- 
se até ás 3 horas da m adruga­
da.

Desejávam os fazer um a no­
ticia m ais circunstanciada da 
festa m as para  isso nos falta
dedo.

Q ueríam os dar a discripção 
das ricas toilets das Senhoras 

Senhoritas que estiveram  na 
festa, m as isto é superior as 
nossas forças e portanto  só di­
zemos que houve toilets verda­
deiram ente chics e élegantes. 
Assim ficamos livre de fazer 
algum a injustiça ou que as 
senhoritas digam  o rabisca- 
dor da «Cidade» não tem  gosto 1 

Desejam os aos noivos todas 
as felicidades e um a lua de 
mel eterna.

CINEM A-THE ATRO. 
■Com casa inteiramente 

cheia deu-nos hontem 
mais uma esplendida noi­
tada a empreza cinemato- 
graphica do velho Thea- 

3 São Domingos. O apa­
relho é aperfeiçoadissimo, 
de modo que as fitas, que 
são escolhidas á capricho 
e com apurado gosto, pro­
duzem effeito realmente 
digno de admiração. De­
mais, pelas acommodações 
do Theatro, as familias e 
os habitues, alli passam ho­
ras agradaveis, 
atropellos e sem

amaveis, que em casas de 
diversões deste genero se 
costumam dar, quando 
não offerecem os confor­
tos e as separações indis­
pensáveis.

As fitas agradaram mui­
to, sendo todas bem esco­
lhidas; entretanto, seja- 
nos licito destacar as duas 
—” Os primeiros amores ãe 
Muggsy” (alta comedia) 
e o emocionante drama 
”Coração de mãe'\ que ex­
cederam pelo seu effeito 
admiravel.

A empreza é digna pois 
de todo o apoio da socie­
dade ytuana, a quem ella 
tem -se esforçado por bem 
servi v.

JUIZES DE PAZ — 
Perante o digníssimo dr. 
Juiz de Direito desta co­
marca, tomaram posse ho 
je na sala principal da 
Cadeia Publica, os novos 
Juizes de Paz, ficando 
assim constituído : em 
primeiro lugar o sr. dr. 
Luiz Gabriel de Souza 
Freitas e em segundo o 
sr. José de Almeida Sam­
paio.

Desistiu do cargo o sr. 
Francisco Brenha Ribei­
ro.

Io, recebemos um a linda fo lh i­
nha  de defolhar paro o corren­
te anno.

Nossos agradecim entos e de­
sejam os a essa distincta Com­
panhia crescente prosperidade 
duran te  o corrente anno.

SOCIAES.— Colhe n a  pró­
x im a segunda-feira m ais um a 
linda prim avera no mimoso 
jard im  de sua existencia, a 
graciosa Senhorita A ntonietta 
Sam paio, d ile .ta  filha do snr. 
Antonio D om ingues de Sam ­
paio.

Nossas felicitações.

TOCATA PELO SEX- 
TETTO.—Fez-se ouvir no 
dia 1.° do corrente, na 
elegante Confeitqria Cen­
tral, de p*ropriedade dos 
estimados Irmãos Guima­
rães o esplendido sextetto 
«José Mariano»^

Hoje far-se-á novamen­
te ouvir ali o mesmo apre­
ciado sextetto.

LEILÃO.— Realisou-se 
hontem em frente da Igre- 
greja de São Benedicto 
um animado leilão de 
prendas em beneficio das 
obras da mesma Igreja.

Amanhã continuará o 
referido leilão ás 51/2 ho­
ras da tarde.

sem os 
as visi-

COM PANHIA B R A SILEI­
RA D E SEG U RO S.—  Por in ­
term edio do nosso am igo snr. 
Joaquim  Fernando Paes de 
Barros, sub-agente nesta cida­
de da im portantíssim a Com pa­
n h ia  Brasileira de Seguros, 
que opera em Seguros de Vida, 
M arítimos, Terrestres, e Acci­
dentes, com sedé em ¿ ã o  Pau-

O sr. tenente Mario Herm es, 
filho do sr. Presidente da R epu­
blica, que se achava enferm o 
está com pletam ente restabele­
cido.

Falleceu ante-hontem  no Rio 
de Janeiro  o m arechal reform a­
do, Francisco Antonio de Mou­
ra, m inistro do Suprem o T ri­
bunal M ilitar.

O m arechal M oura reformou- 
se em 1898. Contava 71 annos, 
tendo servido no exercito cerca 
de 41 annos. Pertenceu á arm a 
de artilharia.

Foi m inistro  da G uerra no 
governo do ¡m arechal Floriano.

Deve ser inaugurado no fim 
do corrente mez, em Jahú, a 
illuminação eléctrica.

O sr. A lvaro de Camargo, 
lavrador no m unicipio de Casa 
Branca, conquistou um  prem io 
de 500$000 concedido pelo go­
verno, por haver transform ado 
grande extensão de terreno  in ­
vadido pela praga vulgarm ente 
conhecida por «barba de bóde» 
em luxuriantes «catingueiros» 
apropriados á  pastagem .

Consta-nos que alguns catho- 
licos desta cidade vão trabalhar 
para  quando o illustre orador 
sagrado Revdmo. P adre  Gaffre, 
vier a São Paulo, convidal-o 
para  vim  realisar nesta cidade 
duas conferencias religiosas.

Fazem os votos para  que 
esse consta seja real, só assim 
o povo ytuano tera  occasião de 
ouvir a palavra do eloqüente 
orador sagrado.

ENTRE-NÓS.— Esteve nesta 
cidade o sr. dr. José de Paula 
Leite de Barros acom panhado
de suas exmas. filhas.

— Tam bem  esteve nesta ci­
dade o sr. dr. V icente Prado, 
deputado estadoal.

seccos e molhados, tendo anne- 
xo uma Officina de Carpintaria 
e Marcenaria, offereceu-nos 
uma bellissima folhinha de 
desfolhar, porta-cartão, para o 
corrente anno.

Penhorados agradecemos, de­
sejando-lhe muitas felicidades 
no decorrer do anno.

O SEG RED O  DA INDIA  
VUG !— Vende-se n a  Pharma­
cia S. José.

O Suprem o T ribunal Fede­
ral com m unicou ao T ribunal 
de Justiça de São Paulo, haver 
confirmado a condem nação do 
preto B ib ian ad e  Castro, m inis­
tro protestante.

BOAS FESTA S. —  Recebe­
mos os seguintes cartões :

Do sr. O ttoni F laq u er da 
Rocha, residente em S. Paulo.

— Do snr. Luiz Teixeira de 
Barros Jun io r, residente em  
Jund iahy .

Gratos.

B R IN D E.— Do nosso presa­
do collega «Jornal de Piracica­
ba», recebepaos uma bem feita 
folhinha de parede p a ra  o cor­
rente anno.

Gratos.

Festejou no dia 1.° do cor­
rente, o seu primeiro anno de 
lucta em beneficio da terra em  
que vê a luz, o nosso collega 
«O Parahybuna», bem feito jor­
nal editado em Parahybuna, E. 
de São Paulo.

Felicitamol-o.

BA ILE.—  Realizou-se hon ­
tem nos vastos salões do Club 
Y tuano, um  anim ado baile que 
prolongou-se até a m adrugada 
de hoje.

SALAM E.— Queijo.— Amei­
xas.— Leite condensado.— F a ­
rinha  de aveia.— Cacau em pó. 
Pickles-M olho Inglez. etc. N a  
C o n f e i t a r i a  C e n t r a l .

FO L H IN H A .— O sr. Toma- 
so D ’Onofrio, estabelecido nes­
ta  praça a  rua do Commercio, 
com um  graade Armazém dç

QUADRAS
X V III— X X

Tudo volta a seu logar,
Fica tudo bem direito,
Pois eu venho vos contar : 
Voltou de novoo p r e f e i t o ,

Com afán vae trabalhar,
Oito dias sem  proveito,
E, eu volto a p e rg u n ta r ! ?... 
Sae ou não sae o p r e f e i t o .

Saem os dias do mez,
E  o arom a da flôr,
E u  vos pergunto  ou tra  v e z : 
Sae ou não sae o i n s p e c t o r  ?

D r .  P ,  Q , B r a d o e



À CIDADE DE YTÜ

V firma A. Maga-AVISO.
Ihães & Comp. avisa a todas 
as pessoas que m andarem  fa ­
zer impressos em sua3 officinas 
que os pagam entos são feitos 
no acto da encom m enda.

Faz este aviso sem distinc- 
ção de pessoas e para evitar 
ignorancia.

0  SEG RED O  DA IN D IA  
VUG !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheum atism o e outras do­
res. —Vendé-se na Pharm acia 
§■. José. Largo da Matriz n. 17.

Familia numerosa
« > * % , I . r 0,

Attesto que desenganado por 
alguns médicos que me visita­
ram  e já  aborrecido de tantos 
medicam entos que tom ára, sem 
nenhum a esperança de recupe 
ra r  m inha vida tão util para 
m inha num orosa fam ilia, sof 
frendo de vomitos, depois de 
cada comida, palpitações no 
coração que me repercutiam  
até á  cabeça, grande difficulda- 
de qa digestão dos^alim entos, 
principiei a fazer liso das p ílu ­
las anti-dispepticas de O. H ein - 
zelm anu e desde o prim eiro dia 
f i r  recuperando a saude e com 
ella o meu bem estar e de todos 
os meus.

H oje acho-me perfeitam ente 
bom, gordo e bastante forte 
para  o trabalho. Meu conten­
tam ento é tão grande que só 
sei abençoar as pilulas de O. 
H einzelm ann.

• José Claro da Cunha.

Agricultor— Firm a reconhe­
cida.— Porto Alegre.

Convem ler : qAuse sp0“
dè prisão de ventre, indigestões, 
palpitações, dores no coração, 
molleza, desanim o, fastio, tr is ­
teza, doiHs de cabeça, nevral- 
gias, enxaquecas, cólicas, he 
m orrhoidès, doenças graves do 
estomago, figado, rins, intesti­
nos, escrofulas e coTes pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem 
vontade própria; irregularidade 
na m enstruação, corriraento, 
flores brancas, fastio e tantas 
outras m oléstia conseqüentes 
destas, serão radicalm ente cu ­
radas, e em pouco tempo, com 
as PILU LA S A N TID Y SPEP- 
TICAS do D r . O s c a r  H e i n z e l ­
m a n n .

Observaçao u t i l : Ad8X -
ras P i l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s  
do D r  O s c a r  H e i n z e l m a n n  
têm os vidros em brulhados em 
Rotulos Encarnados; sobre os 
Rotulos vae im pressa a marca 
registrada , com posta de Tres 
Cobras Entrelaçadas form ando 
o m onogram m a— O. H.

Todas as PILU LA S ANTI- 
D Y SPEPTIC A S do D r . O s c a r  
H e i n z e l m a n n , que não apre­
sentarem  estes signaes, devem 
ser recusadas como falsificadas.

F I G O  S—Passas— nozes— 
am êndoas—castanhas — artigo 
novo e superior— n a  Confeita­
ria  Central.

Sccção Livre
Companhia Ytuana 

Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoría desta Com pa­
nhia, previne aos consum ido­
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con­
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu- 
midoreè que desejarem goza ar 
vantagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento, NO ES- 
CRIPTO RIO  DA COMPA­
NHIA, até o dia 10 de cad 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n u m  do­
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos m es­
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SÊM D ES­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consum idor 
que se achar em atrazo.

A VISO
Tendo sido nom eado agente 

nesta cidade da ’’U nião M u­
tu a” , aviso aos srs. associados 
que quizerem  fazer os seus pa­
gam entos de m ensalidades, e 
tam bem  ás pessoas que dezeja- 
rem  fazer inscrip^ões, que es­
tou a disposição das mesmas 
provissoriam ente na rua do 
Coramercio n. 154.

O Agente

João Pertj de Sampaio.

C om panhia Y tu a n a  Força e Luz
Cornmunicamos aos nossos 

presados co sum idores e fre- 
guezes que . ecebem osum  g r n 
de sortim ento de pantalhas e 
abat-jours, para lam padas eléc­
tricas, novidade no genero.

Outrosim  contamos receber 
dentro de poucos dias, um g ran ­
de sorti mento de tin tas prepa­
radas, de superior qualidade, 
bem como, novo sorti men tos de 
ferros electricos para engom- 
mar, mais aperfeiçoados ainda 
que os primitivos.

C^O RM U LA S para  licenças 
f  ederaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 100 réis cada uma- 
—n a  typographia de A. Ma­
galhães & Ci.a„

SAN AT CUTTAM .— Cura 
r euinati mo, collicas, moles- 
t ias do estom ago etc.— Vende- 
se n a  Pharm acia São José. Lar- 
gp  da Matriz N. 17.

Âviso ao Publico
O abaixo assignado proprie­

tário desta bem m ontada casa 
participa ao publico em geral, 
que reabriu-se a rua de Santa 
Cruz n. 92 um a grande e bem 
m ontada fahrica  de cigarros 
caipiras, sendo feitos com fu ­
mos com pletam ente escolhido 
a capricho e de prim eira qua­
lidade para agradar ao respei­
tável publico. Aeceita-se qual­
quer encom m enda por maiui 
que seja sobre o ram o desta 
arte. N

O Proprietário

fO S E ' ANTONIO CAMPOS.

"V ^EN D E-SE um  completo 
m achinism o para Fabrtca 

de Maçarão.
N a rua  do Commercio N. 1

Edital de protesto
O Doutor Antonio de Sou­

za Barros, Juiz de Di­
reito desta Comarca de 
Ytú, etc.
Faço saber aos que o 

presente edital de protes 
to virem, que por parte 
de D. Ignacia Silveira Pin­
to de Oliveira, inventarian- 
te dos bens deixados pelo 
finado Ricardo Pinto de 
Oliveira, me foi dirigida 
a petição do teor seguinte : 
PETIÇÃO— Illustrissimo 
Senhor Doutor Juiz de 
Direito. Diz a inventarían - 
te dos bens deixados pelo 
finado Ricardo Pinto de 
Oliveira, que este havia 
comprado de Feliciano 
Bicudo e sua senhora o 
predio sito no Largo de 
São Francisco numero 
um, nesta cidade, pelo 
preço de Réis 20:000$000 
(vinte contos de réis), que 
pagara, dando os vende­
dores o recibo dessa im­
portancia e nesse recibo 
declararam que ficavam 
obrigados a fazer passar a 
respectiva escriptura logo 
que isso fosse exigido pe­
lo comprador. Tendo fal­
lecido o comprador e es­
tando os bens sendo in­
ventariados, a herança 
exigira dos vendedores a 
respectiva escriptura, fa ­
zendo digo recusando-se a 
isso os mesmos vendedo­
res, fazendo exigenc 
que a herança não pode 
absolutamente satisfazer. 
Causando isso grande pre­
juízo a herança, que tem 
comprador para o predio, 
e está devidamente outo- 
risada por alvará a fazer 
a venda, vem a supplican- 
te como inventariante, 
protestar, para acautelar 
os interesses da herança, 
contra qualquer transac 
Ção que os referidos ven­
dedores pretendam fazer 
com o predio, *e requerem 
~a Vossa Senhoria que, 
D. A. esta, seja tomado 
por termo o protesto e 
delle intimados os referi­
dos vendedores, pnblican- 
do-se pela imprensa para 
sciencia de terceiros, não 
só do lugar como da Ca­
pital. P  deferimento, en-

ze— Ao Segundo Officio. 
Ytú, quatro de janeiro de 
mil novecentos e onze. O 
Destribuidor João C. C. 
Teixeira. — TERMO DE 
PROTESTO—Aos quatro 
dias do mez de janeiro de 
mil novecentos e onze, 
nesta cidade de Ytú, em 
meu cartório perante mim 
compareceu o advogado 
Magino da Silva Bastos e 
por elle me foi dito que 
protestava pelo contendo 
da petição de folhas duas, 
para todos os fins de di 
reito nella exarada, nella 
contida que fica fazendo 
parte deste termo de pro 
testo e tem por fim garán 
tir os bens do finado Ri 
cardo Pinto de Oliveira 
contra Feliciano Bicudo e 
sua mulher. Eu, Sebastião 
Martins,- digo mulher. De 
como assim disse lavrei 
este termo que lido e acha­
do conforme assigna com 
as testemunhas abaixo. 
Eu, Sebastião Martins de 
Mello. Escrivão a escrevi. 
Magino da Silva Bastos— 
Bento de Campos Silva 

-Luiz G-onsaga Dias Fer­
raz—Luiz Antonio Men­
des—C E R T ID Ã O C e r­
tifico e dou fé que intimei 
á Feliciano Bicudo e sua 
mulher, pelo contendo da 
petição e termo retro, do 
que ficaram scientes, lhes 
offereci contra fé. Ytú, 
quatro de janeiro de mil 
novecentos e onze. O Es­
crivão Sebastião Martins 
de Mello. E para que che­
gue ao conhecimento de 
todos se passou o presente 
que será affixado no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa local e da 
Capital. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 
cinco de Janeiro de mil 
novecentos e onze. Eu, 
Sebastião Martins de Mel­
lo, Escrivão o subscrevi. 
Antonio de Souza Barros. 
(Estava escripto em qua­
tro folhas de papel sella 
do).

cidadãos Capitão M anoel Joa­
quim  da Silva Jun io r, A ndré 
B ranha Ribeiro, Alfredo Grel- 
let, A rlindo N obrega de Al­
m eida, D outor M anoel M aria 
Bueno, Carlos de Souza F re i­
tas, e G odofredo C arneiro, e 
outro sim , convoco os supra  
m encionados m em bros effecti- 
vos e supplentes, afim de com ­
parecerem  no dia dez do cor­
rente mez no edifício d a  Ca- 
m ara M unicipal, ao meio dia, 
para se installar e dar começo 
aos trabalhos da Revizão E lei­
toral. Dado e passado nesta 
cidade de Y tú, aos ciupo dias 
po mez de Janeiro  de m il no­
vecentos e onze. E u, Leobaldo 
Fonseca, Secretario o escrevi.

Antonio de Souza Barros.

Annuncios

V e n d e -se
U m a carritella  fechada p ró ­

pria para  conduzir café em 
cocco, em bom estado e por 
preço barato.

Trata-se n a  R ua do Commér- 
cio n.° 57 com Antonio Pe- 
dalin i.— Ytú.

A “PREVIDENCIA”
Q ualquer pessoa póde asso 

ciar-se, p a ra  receber um a pen  
são de 1:200$000 ou 1:800$000 
no m áxim o, depois de 10 ou 15 
annos^ pagando apenas 5$000 
ou 2$o00 por mez. Peçam  os 
prospectos.

Socios inscriptos em 40 
m ezes : 53.690.

Fundo de pensõese reem bol­
so : 2.035:565$! 10.

Capital subscripto : ... 
24.572:019$000.

Inscreveram  - se du ran te  o 
mez de janeiro  p. p. 1.462.

Caixa P aulista  de Pensões, 
séde rúa 15 de N ovem bro n. 
36-A, sobrado.— S. Paulo.

Agente em Y tú  : V irgilio 
N ery B randão, rua  do Com­
mercio n. 181.

Edital

tregando-se os autos a 
supplicante, independente 
de traslado. Santos trinta 
de Dezembro de mil no­
vecentos e dez, Ignacia 
Silveira Pinto d'Oliveira.
(Estava collocada uma es­
tampilha estadoal do va­
lor de duzentos réis, devi­
damente inutilizada); em 
cuja petição proferi o des­
pacho seguinte : DESPA­
CHO : D. A., como re­
quer. Ytú, quatro de ja­
neiro de mil novecentos e

B m r ! o Bax N  DIST,RL S ibe™  8 * * * ■ » •±>UlyAO. A. Numero tre- Bauer; e para  supplentes, os

O D outor Antonio de Souza 
Barros, Presidente da Com- 
missão de Revisão de alista­
m ento eleitoral do m unicipio 
de Y tú, etc.
Faço saber a quantos este 

virem que nesta data, no edi­
fício da Cam ara M unicipal, 
foram, na form a da lei, sortea­
das dentre os m aiores contri­
buintes e nom eados pela Ca­
m ara M unicipal, para  servirem  
como qiem bros effectivo e su p ­
plentes da Commissão de revi­
são eleitoral deste municipio 
de Ytú, os seguintes cidadãos 
para m em bros effectivos : Ma­
noel Constantino da Silva No 
vaes, Ignacio Bueno de Negrei- 
ros, F rank lin  Bazilio de Vas- 
concellos, Ataliba de Almeida 
Toledo, Doutor Manoel Leite 
de Barros Sam paio, Francisco 
B renha Ribeiro

Dr. Mario Rolim Telles
ADVOGA

NO
Civil, Commercial e Criminal 

Faz defezas no Jury e ac- 
ceita causas para todas Co­
marcas do Estado.
YTU — Rua Santa Rita 74-A 
S. PAULO—Rua Direita 2

Ferros eléctricos de 
engommar

A Com panhia Y tuana Força 
e Luz, acaba de receber um  
sortim ento de ferros electricos 
de engom m ar.

U ltim a invenção no genero, 
m uito m ais aperfeiçoados dos 
que ella já  teve.

Recommenda-se pelo acceio e 
facilidade, e sem perigo de in ­
cidentes; toda a casa de fam i­
lia déve ter um.

Preços sem com petencia.

G RA V ID IN A .— E ’ a salva 
ção das mulheres. Vende-se ní 
Pharm acia S. José largo du 
Matriz n, 17.



COMPANHIA YTUANA FORÇA E LÜZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de tobre 
izolado, WATIIER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importauo directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos,

Para mais imformações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51.

A CIDAE DÈ YTU’

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reclucção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a dinheiro á vista
Lampadas de 6 velas 11000

» » 10 » 11000
» » 16 » 1$000
» » 24 » 1$200
» » 32 » 11200

Agente íie Negocios
A. Moreira de Campos

Encarrega-se de V endas e Compras de Sitios, Casas, 
Terrenos, e Acções de bancos e Com panhias. Incumbe-se de 
colocar capitaes m ediante boa hypothecas de fazendas 
agrícola, ou predio em rua cen tral.— Descontos de letras 
de boa firmas e reconhecidas por tabellião, de accordo com 
o capitalista; tanto  nesta praça como em qualquer outra. 
Negocio é tratado com toda a presteza e sinceridade.

Inform a-se nesta redacção.

Y tú— Novem bro de 1910.

C ompanhia B rasileira de S eguros
Opera em Seguros de Vida, M arítimos, Terrestres o Accidenies

Sede em São Paulo
Capital Social 
Deposito no Thesouro Federal

2 .000 :000$000
400:000$000

D IR EC TO R IA  : Presidente, Conde A sdrubal do N ascim en­
to; D irector Jurídico, Dr. Carlos de Campos; Director Technico, 
M arcellino Penteado; Director Financeiro, Francisco Nicolau 
Baruel; D irector Medico, Dr. Bernardo de Magalhães.

Agente geral para Ytú, Capivary, Rio cias Pedras. 
Piracicaba a São Pedro.

Eloy da Costa Piracicaba
Agencia geral—Rua do Commercio n. I00-A

Convidam-se os interessados a consultarmos excellentes planos 
adoptados pela Companhia B rasileira  e as suas tabellas sem 
rivaes, que offerecem as m elhores vantagens aos que desejem 
effectuar um seguro de vida seja para  seu proprio goso ou 
para garan tir o fu turo  da fam ilia.

Sub agente em Ytú—Joaquim Fernando Paes 
de Barros.—Rua do Commercio N. 133.
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USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

P U K T K IT S E na opiniâo 1,08 que tem usatl0A ultima palavra na Cura

Maravilhosa. Rapida em liora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Bôas Pharmacias.
FU N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69 e k? d e j a n e i b o a n
Este extraordinario  preparado cu ja  enorm e procura tem 

determ inado, pela recom m endação de pessoa a  pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios n a  Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enferm idade), vidro 2$000.

Yende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Confeitaria das Familias
Yende-se doces de Mangabas a 5$000 o Mo 

Rua Direita 47
Aurelia Costa Pinho

Alfaiataria Allemã de
J o s é  S c l ir e ie r

Aprompta-se com brevidade e capricho, toda e 
qualquer encommenda, de accordo com os mais mo* 
dernos figurinos. 

A tabella dos preços modicos não encontra com­
petidor. 

Tambem faz-se limpezas em roupas tanto de ho­
mens como de senhoras e isto tudo pelo systema 
europeu mais recente. 

T a i l l e u r  d i p l o m a d o ,  com os mais aperfei 
çoados estudos europeus.

RU A  DO COMMERCIO N. 116 a

A© Commercio
Na typographia A. Magalhães & Comp. 

imprime-se com maxima presteza
Enveloppes, Facturas, Bloeos de papel, ete.

ELIXIR ESTOMACAL
D E

Camomilla e Caricina-DORIA
Heroico m edicam ento que pode ser usado sem  

x  resguardo algum , fazendo sarar tonturas, fastio, vo-

mitos, azia, gastralgia, sonhos, pesadellos, dores de 

cabeça, cólicas, indigestões, diarrhéas, dyspepsias, 

clorose, anem ia, etc. etc.

Honrado com muitos attestados de {Ilustrados 
clínicos

A pprovado pela Exm a. Ju n ta  da H ygiene em  
Rio de Janeiro

Encontra-se 'fcm todos as boas pharma? 
cias do Brasil.

\



A CIDAË DË Y ïlT

T p f í í p l l a ,  Encadernação e Donração
RUA DA PALMA, 23x Y T U ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

ias para a variedade de typos e material moderno que
tem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
ofâfcinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias,
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o

Attenção
Alta novidade!

Já chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 
; Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES,
! SUSPENSORIOS, E FERROS ELECTRICOS DE 
i  ENGOMMAR

Os FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 
[ ofterecem grande vantagem sobre os communs, já 
1 pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 

H aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso domestico os FERROS 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

Gompanhia lituana Força e Luz

IÏ

Ï  que acima ficá ito. 1

Â . Magalhães & Comp.
PR O P R IETÁ R IO S

1
Participamos aos nossos consumidores de luz 

que já temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampadas de filamento metallico.

Estas lampadas, além de- ser mais economicas 
produzem a luz muito mais brilhante que as lampa 
das communs.

A sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.
Íafc 

pr

PRIMACIA?
Si© José

D E

Pereira Mendes & ilho
Layg© da Matriz, 17

' YTU ’
Sob a direcção do Pliarmaceutico: 

C P d / l I l O O  P e iÇ E IK H  M E N D E S

Medicamentos poc preços modieós.
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